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MEDEIROS,Delma. Análises começaram no ano passado.
CorreioPopular,Campinas, 08 fev., 2003.

Anál~ começaramno ano passado
Em Campinas, o monito- Segundo Abrahão, as

ramerlfa dlis fontes alterna- análises efetuadas atualmen-
tiva?'~R8Iaé feito pelos te são parciais, mas serão
Disttit8~.[~ Saúde. O coor- ampliados com a nova por-
denador" de Vigilância taria, que indica outros parâ-
Ambiental da Secretaria de metros para avaliação. No
Saúde, o médico sanitarista entanto, para a implementa-
Carlos Eduardo Cantúsio ção do estudo mais comple-
Abrahão, informa que a .. to, é necessário aparelhar o
questão foÍregúlamen1ada ""1ãõôratófioâeSaúde pública
somente no início desde ano, do governo do Estado, que
com a entrada.em vigor da atende a região e que ainda
portaria 1.469, de 2000, que não está devidamente equi-
estabelece a Norma de Qua- pado para todas as análises
lidade da.Água para Consu- recomendadas.
mo Humano. Pela portaria, cabe ao

No município, em maio Poder Público municipal ava-
do ano passado a Secretaria liar 'o sistema de abasteci-
começou a fazer análise mento de água e as soluções
mensal da qualidade da água alternativas, sistemática e
em 50pontos espalhados pela permanentemente. No últi-
cidade, que incluem a água mo caso, a freqüência reco-
de abastecimento público, mendada de análise é men-
fornecida pela Sociedade de sal, e os resultados devem ser
Abastecimento de Água e disponibilizados de forma
Saneamento S.A. (Sanasa) e acessível à população.
fontes alternativas, como "Com a portaria, a Saúde
minas, poços, fontes, veícu- pública passa a contar com
los fornecedores e instala- uma força legal para ter con-
ções condominiais. Antes trole da qualidade de água
disso o controle era irregu- para consumo", resume o
lar, segundo Abrahão. sanitarista. A legislação esta-

Ele destaca que a partir belece que potável é a água
de agora as autoridades sani- para consumo humano cujos
tárias municipais vão esta- parâmetros microbiológicos,
belecer o monitoramento físicos, químicos e radioati- ~
periódico dos pontos e acom- vos atendam ao padrão de Í)
panhar o histórico dos resul- potabilidade, e que não ofere- ~
tados apresentados. ça riscos à saúde. (DM/ AAN) ::r
- - -~ ~ ~ ~ ~ - ~-~-


